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TESTE 
4
Auto da Feira,
 
Gil Vicente
Unidade
 3
) (
GRUPO I
Lê o texto seguinte
:
)



TEXTO 1
Entra Roma, cantando:
 (
E pois agora à verdade
chamam
 Maria peçonha,
e
 parvoíce à vergonha,
e
 aviso à 
roindade
,
peitai
 
a quem vo-la ponha.
A 
roindade
,
 digo eu
e
 aconselho-vos mui bem
porque
 quem bondade tem
nunca
 o mundo será seu,
e
 mil canseiras lhe vem.
Vender-vos-ei nesta feira
mentiras
 
vinta
 três mil,
todas
 de nova maneira
cada
 
u~a
 
tam
 sotil,
que
 
nam
 vivais em canseira.
Mentiras pera senhores,
mentiras
 pera senhoras,
mentiras
 pera os amores,
mentiras
 que a todas horas
vos
 
naçam
 delas favores.
E como formos avindos
nos
 preços disto que digo,
vender-vos-ei
 como amigo
muitos
 enganos 
enfindos
,
que
 aqui trago comigo.
ROMA Tudo isso tu vendias,
e
 tudo isso feirei,
tanto
 que inda venderei,
e
 outras sujas mercancias,
que
 por meu mal te comprei.
(...)
E pois já sei o teu jeito,
quero
 ir ver que vai cá.
DIABO As cousas que vendem lá
são
 de bem pouco proveito
a
 quem quer que as comprará.
)
ROMA Sobre mi armavam guerra
ver quero eu quem a mi leva.
Três amigos que eu havia,
sobre mi armam prefia1
ver quero eu quem a mi leva.

Fala:

Vejamos se nesta feira
que Mercúrio aqui faz,
acharei a vender paz,
que me livre da canseira
em que a fortuna me traz.
Se os meus me desbaratam,
o meu socorro onde está?
Se os cristãos mesmos me matam,
a vida quem ma dará
que todos me desacatam?
Pois s’eu aqui nam achar
a paz firme e de verdade
na santa feira a comprar,
quant’a mi dá-me a vontade
que mourisco hei de falar.
DIABO Senhora, se vos prouver,
eu vos darei bom recado.
ROMA Nam pareces tu azado
pera trazer a vender
o que eu trago no cuidado.

DIABO Nam julgueis vós pola cor,
porque em al vai o engano
cá dizem que sob mau pano
está o bom bebedor
nem vós digais mal do ano.

ROMA Eu venho à feira dereita
comprar paz, verdade e fé.
DIABO A verdade pera quê?
Cousa que nam aproveita,
e avorrece, pera que é?
Não trazeis bôs fundamentos
pera o que haveis mister
e a segundo são os tempos,
assi hão de ser os tentos,
pera saberdes viver.

________________________________________
1. referência às guerras entre a Cristandade, aqui representada por Francisco I de França, Carlos V da Alemanha e Espanha e Clemente VII, o Papa de então.
Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas às questões que se seguem.

1. Roma é uma personagem alegórica. Explica a sua representatividade.

2. Refere o contexto espaciotemporal em que se desenrola este excerto.

3. Especifica a relação que existe entre as duas personagens atuantes.

4. Roma apresenta um objetivo preciso para a sua deslocação a este espaço. Identifica-o.

5. Expõe os argumentos apresentados pelo Diabo para demover Roma dos seus propósitos.

6. Focando-te apenas neste excerto, clarifica a crítica que é feita à personagem Roma.



GRUPO II
TEXTO 2
O que diz Marx em frente aos armazéns Marques?

Raramente uma peça é tão atual e direta.
[bookmark: follow]Aplausos cristalinos, que estalam nos ouvidos, ao invés das palmas baças e preguiçosas que tantas vezes soam nas salas de teatro, foi o que se ouviu no fim desta adaptação de Marx in Soho, do historiador norte-americano Howard Zinn, no auditório da Caverneira (Maia – Porto). 
A ideia é simples: Marx ressuscita em plena Baixa Pombalina, lê jornais portugueses e está a par da crise na Europa. Não que a peça precise de grandes atualizações. As coisas estão mais ou menos na mesma. Ou pior: em 2016, metade da riqueza mundial estará nas mãos de apenas 1% da população.
Raramente uma peça é tão atual e direta. No entanto, a personagem é histórica, a forma um monólogo, a composição convencional. O espetáculo não é um tratado filosófico cheio de axiomas e postulados difíceis de entender à primeira. Pelo contrário, o Marx que aqui se apresenta é o pai, marido e amigo, e as histórias que conta vão desde as provocações da mulher, Jenny, às bebedeiras com Bakunin. Assim como a imagem contemporânea de Cristo é carnal, esta figura de Marx é, em primeiro lugar, a de um homem. 
O aspeto lúdico prevalece, com o sentido de humor, as inconfidências e os sentimentos a virem ao de cima. Afinal, é a rir que a gente se entende. As frases de Marx são tão apelativas que soam como bordões. Este Marx está mais perto de um Jon Stewart do que de um professor. É o indivíduo concreto, que circulava nas ruas de Bruxelas, Paris ou Londres, entre os grandes armazéns e galerias e os pequenos cafés e tabernas, quem para neste palco para nos falar, tal como se passearia na Baixa do Porto ou de Lisboa, conspirando e, ao mesmo tempo, pensando na conta da mercearia.
Existe uma expectativa grande que a crítica comente os aspetos ditos técnicos de um espetáculo, como a cenografia, a interpretação, o enredo, etc., atribuindo estrelas ao desempenho de cada um na sua profissão, propulsionando carreiras. É apenas uma maneira de reduzir os críticos (e os artistas) ao papel de especialista, retirando-os do debate sobre o que é comum a todos. Mas não é precisamente sobre a comunidade que versa a maior parte do teatro dos últimos, digamos, cinco mil anos? De facto, quando um espetáculo é feito de maneira profissional, importa falar da experiência artística e cultural. O resto é matéria escolar.
Este espetáculo é de muito bom gosto. A luz, o som, o cenário e os figurinos estão impecáveis, são usados com sobriedade. A encenação é capaz de sugerir as várias cidades, épocas e pessoas ausentes. O ator tem presença, fantasia e sentido de ironia. A personagem é realista, a situação inverosímil (Marx não ressuscitará), e graças a essa contradição, a peça é desde logo dialética. Se estiver perto de si, não perca.
Jorge Louraço Figueira, in jornal Público 26.01.2015


1. Para responder a cada um dos itens de 1.1 a 1.6, seleciona a opção correta. 
Escreve o número de cada item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.1 A introdução desta crítica,
A. apresenta o enredo da peça e o local de representação.
B. sugere a opinião do crítico sobre a peça, apresenta-a, sumariamente, e indica o local da representação.
C. refere o nome da peça e apresenta a opinião do crítico
D. apresenta a opinião do crítico e refere o autor da peça adaptada.

1.2 As «palmas baças e preguiçosas que tantas vezes soam nas salas de teatro» traduzem
A. o entusiasmo do público pelo que viu.
B. o desencanto de uma parte do público.
C. o enfado que o espetáculo despertou no público.
D. a incompreensão do público.

1.3 A crítica ao enredo é muito favorável, salientando-se, pela positiva, aspetos como
A. a peça ter grande atualidade, ser direta, simples e lúdica.
B. a atualidade política da peça e o seu caráter inverosímil.
C. a simplicidade da peça e o seu sentido de humor.
D. o seu caráter inovador e filosófico.

1.4 A peça exige um talento especial de quem a representa porque
A. os diálogos são longos.
B. o ritmo de ação é intenso.
C. se trata de um monólogo.
D. há muitos apartes.

1.5 Este texto de Louraço Figueira alarga o âmbito da crítica 
A. ao espaço escolhido para a representação.
B. à personagem histórica escolhida.
C. ao que se espera de um crítico teatral.
D. à falta de divulgação dos espetáculos teatrais.


1.6 A apreciação crítica à encenação prende-se com
A. a pobreza de elementos cénicos.
B. a capacidade de sugerir diferentes espaços, épocas e pessoas.
C. a falta de gosto dos cenários.
D. a capacidade de recriar a realidade.

1.7 A última frase do texto está de acordo com as marcas de um texto de apreciação crítica porque apresenta
A. uma conclusão coerente com as apreciações feitas.
B. uma conclusão isenta e objetiva.
C. uma conclusão contrária às informações dadas.
D. uma conclusão que se confunde com o desenvolvimento.


2. Responde aos itens apresentados.
2.1 Transcreve do texto palavras do campo lexical de teatro.

2.2 «Aplausos cristalinos, que estalam nos ouvidos». (l. 3)
Identifica e classifica a oração subordinada.

2.3 O crítico considera esta peça atual e direta.
Indica a função sintática das palavras sublinhadas.


GRUPO III

Num texto bem estruturado, com um mínimo de 130 e um máximo de 170 palavras, elabora uma exposição sobre o tema: 
Gil Vicente e a personagem Roma – uma crítica dura mas construtiva.




COTAÇÕES
 (
Grupo 
II
1. ....
.............................. (7 x 5) 35 pontos
2. ....
.............................. (3 x 5) 15 pontos
  
--------------
       
50 
pontos
Grupo 
III
....................................
.
50
 pontos
Total
:
 
....
........................................
 
200 
pontos
)
Grupo I 
1. ............................ 15 pontos
2. ............................ 15  pontos
3. ............................ 15  pontos
4. ............................ 15 pontos
5. ............................ 20 pontos
6. ............................ 20 pontos
      -------------
            100 pontos
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